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• BRASÍLIA. Preocupado com o ru-
mo das investigações das CPIs 
dos Bancos e do Judiciário, que 
ameaçam paralisar os trabalhos 
do Legislativo e provocar novas 
turbulências na economia, o pre-
sidente Fernando Henrique deci-
diu ontem de manhã cancelar a vi-
sita que faria em maio ao Peru e 
ao Equador. Como sua viagem aos 
EUA, entre os dias 8 e 10, emen-
daria com as visitas ao Peru e ao 
Equador, exigindo que se ausen-
tasse do país por uma semana, o 
presidente achou prudente alte-
rar sua agenda para acompanhar 
de perto os acontecimentos. 

A justificativa oficial para o 
cancelamento foi dada pelo por-
ta-voz Sérgio Amaral, que se limi-
tou a informar que o presidente 
não gostaria de sobrecarregar 
sua agenda de viagens em maio. 
Segundo o porta-voz, antes de 
cancelar a visita aos dois vizi-
nhos de continente Fernando 
Henrique consultou seus colegas 
do Equador, Jamil Mahuad, e do 
Peru, Alberto Fujimori. Ambos 
não se opuseram, segundo Ama-
ral, ao adiamento da programa-
ção, que incluía uma visita à zona 
de fronteira entre os dois países e 
ainda faz parte das comemora- 

ções pela assinatura do acordo 
de paz bilateral, intermediado pe-
lo Brasil. A visita ao Equador e ao 
Peru foi adiada para julho. 

Esta não é a primeira vez que o 
presidente decide cancelar via-
gens internacionais por causa de 
problemas internos. No início do 
ano, diante do agravamento da 
crise econômica, Fernando Henri-
que desistiu de assistir à cerimô-
nia de posse do presidente da Ve-
nezuela, Hugo Chavez, e de parti-
cipar de um seminário na Jamai-
ca para discutir as turbulências 
no mercado financeiro interna-
cional. Diante dos primeiros si-
nais de recuperação da econo-
mia, Fernando Henrique decidiu 
este mês retomar sua agenda de 
viagens internacionais, sem ima-
ginar, contudo, que as investiga-
ções das CPIs avançassem tão ra-
pidamente. 

Agenda de viagens fica mais 
intensa no segundo semestre 
Embora no fim de maio tam-

bém esteja prevista uma viagem 
ao México, onde ocorrerá reunião 
do Grupo do Rio, o Palácio do Pla-
nalto ontem só confirmava a visi-
ta aos EUA no próximo mês. No 
dia 8 Fernando Henrique embar-
ca para Washington, onde se en-
contrará com o presidente . Bill 

Clinton. A agenda presidencial 
também inclui um almoço no 
Eximbank. De qualquer forma, o 
presidente se ausentará do país 
apenas por apenas três dias. 

Ninguém confirma se Fernando 
Henrique terá condições de cum-
prir o restante de sua agenda de 
viagens prevista para este ano. 
Para 8 de junho está prevista uma 
viagem para o Paraguai, onde ha-
verá encontro de cúpula do Mer-
cosul. A reunião ganha importãn-
cia na medida que será a primeira 
entre os países do bloco econô-
mico depois da crise paraguaia, 
que culminou com a renúncia do 
presidente Raul Cubas. O Gover-
no brasileiro tem recebido críti-
cas dos paraguaios por ter dado 
asilo político a Cubas, assim co-
mo a Argentina também foi dura-
mente criticada por ter acolhido 
o general da reserva Lino Oviedo, 
condenado no Paraguai por ten-
tativa de golpe. 

No segundo semestre, se a si-
tuação interna brasileira permitir, 
as viagens serão intensas. Entre 
julho e outubro ele terá pelo me-
nos quatro compromissos no ex-
terior: um seminário sobre globa-
lização na Noruega; possivelmen-
te a abertura da Assembléia Geral 
da ONU, em Nova York; além de 
visitas à Suécia e à Holanda. ■ 


